
Nos próximos 15
dias, os Estados
Unidos deverão fa-
zer uma nova doa-
ção direta de vaci-

EUA anunciam nova doação de vacinas ao Brasil
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Mas já se sabe que o imunizante deve ser da Pfizer ou Janssen
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Cidade

Carnaval de 2022 em Salvador deverá ser em novo formato
Com o Carnaval deste

ano que não aconteceu,
muitos soteropolitanos
devem estar se pergun-
tando o que acontecerá
em 2022. Uma coisa é
certa: não se pensa em
trazer a folia de volta, ao
menos não nos moldes
que a tornaram a maior
festa de rua do mundo. O
secretário de Saúde de
Salvador Leo Prates
descartou a possibilidade
de realização da festa nos
mesmos moldes dos anos

anteriores. Porém, tanto a
SMS quanto a Sesab já
acompanham a evolução
da pandemia para anali-
sar a viabilidade do
Carnaval no ano que vem.
“Existem três cenários
possíveis para 2022, e eu
não estou dizendo que
um deles vai acontecer.
As secretarias precisam
estar preparadas e para
isso é preciso planeja-
mento”. Para o chefe da
pasta, o Carnaval de rua
ainda está fora de ques-
tão, por uma perspectiva
epidemiológica. Ainda
assim, são estudadas
outras alternativas ao

novo cancelamento da
festa de Momo.

EXIGÊNCIAS
No ‘novo normal’, o

Carnaval teria exigências
parecidas com as do
evento-teste que está
agendado para o dia 29
de julho, como a testagem
RT-PCR do participante
48h antes da festa, bem
como a tomada das duas
doses da vacina ou da
dose única, se for o caso,
e limitação de público. “É
um cenário onde você
tenha uma doença
controlada, mas ainda
não permita a volta do

modelo tradicional”,
explicou o secretário. O
avanço da vacinação é um
requisito inegociável para
qualquer decisão a
respeito da folia. “A
Secretaria da Saúde está
trabalhando em duas
linhas. A primeira é a
vacinação completa
daqui, a gente vai avaliar
o impacto epidemiológico
da vacinação na popula-
ção acima de 18 anos. A
segunda é a realização
desse evento-teste”. As
pessoas que comparece-
rem ao evento devem
passar por acompanha-
mento durante vinte dias,

feito pelas Unidades
Básicas de Saúde (UBS)
da Prefeitura.

CAUTELA
Embora cerca de 50%

da população já tenha
recebido ao menos a
primeira dose da vacina, a
proteção contra o novo
coronavírus só está
garantida se o ciclo estiver
completo. Salvador tem
506 mil pessoas completa-
mente imunizadas, de
modo que o Carnaval
ainda pode esperar mais
um pouco. “Como temos
visto em outros países, as
medidas restritivas come-
çaram a ser flexibilizadas
quando os locais atingi-
ram, pelo menos, 70% da
população adulta vacinada
com as duas doses”,
avaliou o infectologista  e
coordenador do Serviço de
Infectologia do Hospital
Aeroporto Antonio Bandei-
ra, alertando para o
cumprimento das duas
doses contra a covid-19.
“Até atingirmos o percentu-
al de imunizados, deve-
mos seguir com os cuida-
dos que já conhecemos:
uso de máscaras, distância

segura e higiene das
mãos”.

HOMENAGEM
Se por um lado a

realização do Carnaval
2022 ainda não foi decidi-
da, por outro já tem bloco
que não só confirmou
presença como já esco-
lheu o tema para sair na
rua. Foi o que fez o bloco
As Muquiranas, que
planejam homenagear os
profissionais da saúde que
atuaram na linha de frente
durante a pandemia em
suas fantasias: os foliões
do trio formado só por
homens encarnarão as
‘Doutoras da Alegria’.
“Estamos sempre atentos e
olhando todo o cenário de
forma panorâmica, existe
uma classe que fez os
nossos corações vibrarem
de gratidão: as equipes de
médicos, enfermeiros,
técnicos de enfermagem,
fisioterapeutas, assistentes
sociais e todos os colabo-
radores dos hospitais que,
incansavelmente, tem
entregado suas vidas para
salvar as nossas”, disse a
entidade em nota divulga-
da numa rede social.
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nas contra a covid-19 ao Bra-
sil. Pessoas envolvidas na
negociação afirmaram à
BBC News Brasil que o fa-
bricante e a quantidade das
doses cedidas dessa vez ain-
da não estão definidos pe-
las autoridades americanas,
que tampouco anunciaram
formalmente a doação.

Mas já se sabe que o
imunizante deve ser da
Pfizer ou da Janssen, duas
das vacinas das quais os
americanos dispõem e que
já foram liberadas para apli-
cação na população tanto
pela agência de vigilância
sanitária brasileira, a Anvisa,
quanto pela americana, a
FDA.

Os americanos detêm
ainda um estoque de cerca
de 60 milhões de doses da

AstraZeneca-Oxford, que
aguarda autorização da
FDA para ser remetida ao
exterior pela Casa Branca.

Se concretizada, a nova
remessa será a segunda
grande doação direta de va-
cinas dos americanos ao
Brasil. A primeira, de 3 mi-
lhões de doses da Janssen,
vacina de dose única da
Johnson & Johnson, foi
anunciada no fim de junho e
é, até o momento, a maior
doação feita pelos Estados
Unidos a um único país.

Depois de vacinar com
ao menos uma dose quase
70% de sua população, os
Estados Unidos têm se mo-
vido rapidamente para fazer
frente à China na chamada
"diplomacia de vacinas".

Há duas semanas, o jor-
nal O Globo publicou docu-
mentos do Itamaraty nos
quais os diplomatas brasi-
leiros relatavam sugestão de
executivos da empresa chi-
nesa Sinovac,
desenvolvedora da
Coronavac, para que inte-
grantes do governo

Bolsonaro moderassem o
tom nas críticas à China para
não complicar o envio de
vacinas e insumos ao Brasil
— mais da metade dos
imunizantes aplicados no
país até agora têm origem
chinesa.

Diante da notícia, o as-
sessor da Casa Branca para
América Latina, Juan
González, ironizou: "Cum-
priremos (as doações) sem
condições". As negociações
pelas doses envolvem os
gabinetes presidenciais dos
dois países, além dos ór-
gãos nacionais de saúde e
a diplomacia de parte a par-
te.

BOLSONARO AGRADECE
EM CARTA

Em 4 de julho, o presi-
dente brasileiro Jair
Bolsonaro (sem partido) en-
viou carta ao presidente
americano, o democrata Joe
Biden, por ocasião do dia da
independência americana,
em que parabenizava o país
pela data e agradecia o en-
vio de doses ao Brasil. Os

dois mandatários ainda não
se falaram pelo telefone,
mas essa é a quarta carta
que Bolsonaro destina a
Biden, depois de ser um dos
últimos chefes de países do
mundo a reconhecer a vitó-
ria eleitoral do democrata
sobre o republicano Donald
Trump, seu aliado.

Nessa semana, outros
países da América do Sul,
como Bolívia e Paraguai re-
ceberão 1 milhão de doses
de imunizantes americanos.
Colômbia e Equador também
já foram contemplados.

No caso do Brasil, além
da importância política do
país na região, pesou na
decisão de uma segunda
doação a gravidade da con-
dição sanitária brasileira,
que já ultrapassou a marca
de 520 mil mortes por covid-
19, o segundo maior núme-
ro absoluto de mortes no
mundo.O país sofre com a
falta de imunizantes — ape-
nas 37% da população re-
cebeu ao menos uma dose.

O mundo passou de 4
milhões de mortes causa-
das pela Covid-19, mas o
número "subestima o to-
tal de vítimas", afirmou
nesta quarta-feira (7) o di-
retor-geral da Organiza-
ção Mundial da Saúde
(OMS), Tedros Adhanom.

A marca é superada
com o Brasi l  de novo
como o país que tem a
maior média diária de no-
vas vítimas do coronavírus
do planeta (veja mais
abaixo).

Foram 263 dias para
a pandemia chegar ao 1º
milhão de vítimas, mais
108 dias para o 2º milhão,
outros 93 dias para o 3º
milhão e apenas 81 dias
para ultrapassar a marca
atual.

"O mundo está em um
ponto per igoso nesta

Mundo passa de 4 milhões
de mortes por Covid-19

G1 pandemia. Acabamos de
ultrapassar a trágica mar-
ca de 4 milhões de mor-
tes registradas de Covid-
19, o que provavelmente
subestima o número total
de ví t imas",  af i rmou
Tedros.

Apesar da declara-
ção, o painel da OMS re-
porta na manhã desta
quarta 3.988.565 mortes
causadas pela Covid-19.
O monitoramento da Uni-
versidade Johns Hopkins
aponta 3.995.703 vítimas
e o "Our World in Data",
projeto ligado à Universi-
dade de Oxford, 3,99 mi-
lhões.

O mundo registrou o
último milhão de mortes
em tempo recorde, mas
número de novas vítimas
tem desacelerado nos úl-
t imos meses, de uma
média de 13,9 mil no fim
de de abril para 7,8 mil
atualmente.


